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O casal


Abre o pano. Vitor está sentado a mesa tomando suco de laranja. Pablo volta do banheiro e se senta.

Pablo: Ridículo! Ridículo!

Vitor: Que quê aconteceu?

Pablo: Você não vai acreditar, Pablo... Você não vai acreditar...

Vitor: Então conta. Por você tá irritada?

Pablo: Eu fui no banheiro...

Vitor: Ham...

Pablo: Daí fiz xixi...

Vitor: Daí você fez xixi... Ham...

Pablo: Depois fui lavar a mão...

Vitor: Você foi lavar a mão... Sei...

Pablo: E você não sabe o que aconteceu...

Vitor: O quê?

Pablo: Não tinha sabão!

Vitor: Tá de sacanagem?

Pablo: Pior que não tô meu amor... Um absurdo não ter sabão pra gente lavar a mão!

Vitor: Tá de sacanagem que você tá se importando com isso! Tô crente que era alguma coisa séria.

Pablo: Saiba que isso é muito sério! Imagina... Você faz xixi, não lava a mão e depois vai comer, que coisinha de porco.

Vitor: Pelo amor de Deus Pablo, você tem cada uma...


Vitor olha em uma direção reparando algo e então olha pra baixo, desviando o olhar.

Pablo: Que foi?

Vitor: O quê?

Pablo: O que quê você olhou ali atrás que te deixou assim?

Vitor: Nada...

Pablo: João Vitor, não mente pra mim! O que você estava olhando?

Vitor: Tá eu conto, mas não fica irritada, tá? Fica calma... Por favor...

Pablo: Mas eu tô calma.

Vítor: É que desde que chegamos tem uma moça ali que não para de me olhar.

Pablo (Virando irritada): AONDE?!!!

Vitor: Pára... Pára com isso... Não faz escândalo!

Pablo: ESCÂNDALO? EU? IMAGINA!

Vitor: Pára de falar alto!

Pablo: EU NÃO TÔ FALANDO ALTO!

Vitor: Tá sim!

Pablo: NÃO TÔ NÃO!

Vitor (Batendo na mesa e desmunhecando): PÁRA!!!

Pablo (Ficando quieta rapidamente): Parei...


Os dois ficam calados. Pablo então vira para a mulher e diz, apenas com gesto labial, que Vitor é dele.
Vitor: Pablo...

Pablo: Tá... Já parei... É só pra ela saber que você tem dona!

Vitor: Você sabe que não tem necessidade disso. Se eu tô contigo é só por causa de duas coisas...

Pablo: Duas? Sei... Quais?

Vitor: A primeira é que sou gay e a segunda é que sou louco por você!

Pablo: A primeira eu acredito, a segunda, nem tanto!

Vitor: Pára de palhaçada!

Pablo: Tô falando sério. Nós estamos juntos a três anos e até agora você não teve coragem de levar o nosso relacionamento para outro nível.

Vitor: Como assim? Nós já moramos juntos, nossas famílias se conhecem e temos até um cachorro!

Pablo: Lacraia! O nome dele é Lacraia!

Vitor: Que seja... Eu estou dizendo é que nosso relacionamento já é muito sério. Como você pode dizer que não é?

Pablo: O mais importante você não fez até agora!

Vitor: Como assim o mais importante? Que importante é esse?

Pablo: Se você não sabe não sou eu que vou dizer!

Vitor: Ah, não começa com as suas loucuras, diz logo!

Pablo: Não vou dizer.

Vitor: Fala...

Pablo: Não adianta... Não insiste!

Vitor: Mas eu quero saber!

Pablo: Problema!

Vitor: Diz logo!!!

Pablo: Não...

Vitor: Espera... Acho que já sei o que é...

Pablo: Sabe nada!!!

Vitor (Levantando): Sei sim.

Pablo: Sabe nada...!

Vitor ajoelha ao lado de Pablo.

Pablo: Sabe nada...

Vitor (Pegando a mão de Pablo): Pablo...

Pablo: Não sabe...

Vitor: Você quer se casar comigo?

Pablo (Emocionada): Sabe sim...


Vitor tira uma caixinha do bolso, abre e mostra um anel.

Vitor: Eu ia esperar até terminarmos de jantar, mas acho esse é a hora certa. Você aceita se casar comigo?

Pablo: Ai meu Deus! Esse diamante é de verdade...?

Vitor: Aceita?

Pablo: Hã? Aceita o quê?

Vitor: Casar... Casar comigo... Aceita ou não aceita?

Pablo: Eu... Eu... Eu...

Vitor (Fechando a caixinha): Tá... Já vi que não aceita!

Pablo: ESPERA... Espera...

Vitor: Que foi?

Pablo: Sim! Aceito... Eu aceito me casar contigo.

Vitor: Jura?

Pablo: Sim.


Vitor coloca o anel no dedo de Pablo. Os dois se abraçam.

Vitor: Pablo...

Pablo: Que foi?

Vitor: Tá todo mundo olhando pra gente. Acho que estamos dando pinta demais. Disfarça um pouquinho!

Pablo: Disfarçar? Tá...


Os dois vão voltando a sentar tentando fazer postura de homem, mas sem muito sucesso.

Vitor: Bom... Vamos comer?

Pablo: Quê? Comer? Ah não... Não quero comer não...

Vitor: Como não quer?

Pablo: Quero ir pra casa.

Vitor: Pra casa? Por quê?

Pablo: Quero mostrar pra minha mão que a filha dela vai casar. Quero casar de branco!

Vitor: Você não vai colocar um vestido de noiva, vai?

Pablo: Claro que não... Vou colocar um terno branco! E você um preto tradicional.

Vitor: Você que manda.

Pablo: Anda... Vamos... Tô louca pra mostra pra minha mãe.

Vitor: Ok.


Os dois levantam e vão andando entre as pessoas, até que passam ao lado da mulher que olhava Vitor.

Pablo (P/ a mulher): Eu disse que era meu!
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